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«Rigorosamente falando, pode-se prescindir de qualquer 
objecto para celebrar, mas nunca se pode prescindir 

do CORPO. O mundo Ocidental, no seu conjunto, 
relegou o corpo para segundo plano e glorificou 

a inteligência, a cerebralidade(...). 
Alguns atribuem esta desconfiança do corpo 
a toda uma tradição judeo-cristã, certamente 
porque nunca leram a Bíblia, nem os salmos, 

onde o corpo estásempre presente!
O homem foi salvo na sua totalidade: corpo e alma. 

ĶO que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, 

o que contemplámos 
e as nossas mãos palparam acerca do Verbo da vida (...), 

isso vos anunciamosķ (1Jo 1,1-3).»1 

1LEBON, Jean ïPara viver a Liturgia. Porto: Editorial Perpétuo Socorro, 1989.
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As Posturas do Corpo
A pessoa humana estáem relação com os demais, 

com todo o seu ser: espírito e corporeidade. 
Ela estádiante de Deus e com Ele se comunica através dos seus gestos, 

movimentos e também através do seu próprio porte 
e da sua postura corporal, não só através da palavra.

Sandra Dantas



Atitudes como: 

o RESPEITO, 

a DISPONIBILIDADE, 

a HUMILDADE, 

a PROXIMIDADE, 

a ADORAÇÃO, 

a ESPERA CONFIANTE, 

a RECEPTIVIDADE, 

vêm-se já na própria maneira de estar corporalmente. 

Isto acontece na nossa vida em sociedade: não é indiferente o facto de 
se realizar uma acção importante estando descuidadamente 

sentado ou de pé. E acontece também na oração: 
há momentos do nosso culto que são mais expressivos e coerentes 

se os realizamos de joelhos ou de pé ou sentados. 
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As posturas corporais têm 
a particularidade de acentuarem ou 

desvalorizarem, segundo a uniformidade 
de atitudes interiores da 

assembleia celebrante, 
uma vez que a nossa celebração é comunitária. 

Por isso o Missal põe como ideal esta expressão de unanimidade entre 
ƇƂŷƂƆ ƂƆ ƄƈŸ ƃŴƅƇżŶżƃŴƀ ƁŴ ŶŸſŸŵƅŴǟǛƂ: MŚ ŴƇżƇƈŷŸ ŶƂƀƈƀ ŷƂ ŶƂƅƃƂ, 
que todos os participantes na celebração devem observar, é sinal de 
unidade dos membros da comunidade cristã reunidos para a sagrada 
Liturgia: exprime e favorece os sentimentos e a atitude interior dos 
ƃŴƅƇżŶżƃŴƁƇŸƆ.N (ŢŠŦū 42). 
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São três as principais e clássicas posturas do cristão 
que participa na celebração: 

DE PÉ, 

DE JOELHOS 

e SENTADO.
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De Pé: Como Povo Sacerdotal E Família De Filhos
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A postura de pé é característica da dignidade 
do homem como rei da criação.



Foi a postura de oração mais clássica, tanto para 
os judeus como para os cristãos dos primeiros séculos. 
E acontece que, com efeito, reúne em si uma série de valores 
e significados que a tornam a mais 
coerente para expressar a identidade de um cristão 
em oração diante de Deus:

de pé expressamos o nosso respeito a uma pessoa importante,

é a atitude que melhor indica a atenção, a prontidão, 
a disponibilidade, a tensão para uma acção ou uma marcha, 
a corresponsabilidade,

as acções importantes realizamo-las desta maneira: 
um político que faz o seu juramento ou 
ƂƆ ƁƂżƉƂƆ ƄƈŸ ŷǛƂ Ƃ ƆŸƈ MƆżƀN; 

para um cristão é um sinal da sua liberdade, como redimido 
por Cristo, da sua condição de filho na família, da sua confiança 
diante de Deus 
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e é também a postura típica de todo o sacerdote que actua 
no seu magistério, sobretudo quando dirige a Deus a sua oração 
no nome de toda a comunidade. 

participa, assim, da dignidade do Ressuscitado, unido ao 
Cristo Glorioso, como membro do seu Corpo; 
não é de estranhar que nos primeiros séculos fosse proibido 
ajoelhar-se para a oração comunitária ao Domingo 
ou durante todo o tempo pascal: levavam a sério a sua condição 
de participantes da Ressurreição do Senhor; 

Claro que é uma atitude corporal que também se presta 
a interpretações de orgulho e auto-suficiência: 
Ÿ ƃƂƅ żƆƆƂ ŜƅżƆƇƂ ŷŸƆŴƈƇƂƅżƍŴ Ƃ ŹŴƅżƆŸƈ ƄƈŸ MŷŸ ƃǡ, 
ŹŴƍżŴ żƁƇŸƅżƂƅƀŸƁƇŸ ŸƆƇŴ ƂƅŴǟǛƂN (ťŶ 18,11). 

Não há sinais quimicamente puros: o que importa em cada caso 
é que a atitude exterior expresse a adequada 

atitude interior de fé, que nesta ocasião, como vemos, é múltipla: 
respeito, atenção, disciplina, confiança de filhos... 
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Na nossa celebração sublinhamos com esta postura em pé 
alguns momentos mais significativos:

a entrada processional do presidente e demais ministros da 
celebração, como sinal do respeito que merece da assembleia aquele 
que vai ser para ela o sinal visível da presença do Senhor com os seus;

a leitura do Evangelho, a palavra mais importante que escutamos na 
celebração: indicamos assim não só o respeito, mas também a nossa 
atenção e a nossa disponibilidade para aceitar e cumprir aquela que vai ser, 
mais especificamente do que as outras leituras, a Palavra de Cristo para nós;

Ŵ ŨƅŴǟǛƂ ŮƁżƉŸƅƆŴſ, ƁŴ ƄƈŴſ Ƃ MƂ ƃƂƉƂ, ŸƋŸƅŶŸƁŷƂ Ŵ ŹƈƁǟǛƂ ŷƂ ƆŸƈ ƆŴŶŸƅŷǫŶżƂ 
śŴƃƇżƆƀŴſ, ŴƃƅŸƆŸƁƇŴ ƃƅŸŶŸƆ Ŵ ŝŸƈƆ ƃŸſŴ ƆŴſƉŴǟǛƂ ŷŸ ƇƂŷƂƆN (ŢŠŦū 69): 
toda a comunidade, respondendo com a sua oração às intenções sugeridas, 
coloca-se como mediadora Pofício sacerdotal Pentre Deus 
e a humanidade inteira;

sempre que o presidente, em nome de todos, eleva a Deus a sua oração; 
tanto nas orações mais breves (oração colecta do dia, oração sobre as 
oferendas) como sobretudo na oração Eucarística; 
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Há outros momentos, de várias celebrações, em que a postura de pé 
é muito expressiva: na profissão religiosa, nas ordenações, 

no consentimento nupcial. Sempre com as mesmas conotações 
de prontidão, personalização do acto, confiança...

Se se faz bem, não com moleza ou apatia, mas com firmeza e atenção, 
para além da confiança e alegria, é a melhor expressão corporal 

daquela atitude espiritual que descreve o diálogo antes da oração 
ŞƈŶŴƅǥƆƇżŶŴ: MŜƂƅŴǟǭŸƆ ŴƂ ŴſƇƂ: Ƃ ƁƂƆƆƂ ŶƂƅŴǟǛƂ ŸƆƇǙ Ÿƀ ŝŸƈƆN.
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todo o processo de preparação para a comunhão, desde o Pai-Nosso: 
a comunidade, antes de caminhar para a mesa do Senhor, diz de pé 
com a atitude de confiança dos filhos, a oração 
que o próprio Cristo nos ensinou. 
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De joelhos: penitência e adoração
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A posição de joelhos é muito expressiva de algumas atitudes interiores:

indica humildade diante da presença do misterioso ou de uma pessoa 
a quem dirigimos a nossa oração: diante de Deus todos somos pequenos;

é o modo como mais explicitamente manifestamos a nossa 
postura interior de adoração;

e também da nossa penitência: nos primeiros séculos o grupo de penitentes 
ŸƅŴ ƇŴƀŵǡƀ ŶŻŴƀŴŷƂ ŷƂƆ MźŸƁƈŹſŸŶƇŴƁƇŸƆN;

foi a postura clássica para a oração pessoal, privada, ainda que mais tarde 
se tenha convertido pouco a pouco na postura normal também para 
a comunitária, quando a partir do século XI se foi sublinhando o aspecto 
da adoração na Missa.

É a atitude interior e exterior que expressa os sentimentos que alguém 
sente diante da grandeza e do amor de Deus: 
Mǂ ƃƂƅ żƆƆƂ ƄƈŸ Ÿƈ ŷƂŵƅƂ ƂƆ ŽƂŸſŻƂƆ ŷżŴƁƇŸ ŷƂ ũŴżN (ŞŹ 3,14).
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Na nova disposição da nossa liturgia ficou certamente relativizada 
esta postura, que tinha chegado a ser quase a única. 

Não só se suprimiram significativamente algumas genuflexões 
(por exemplo a que acompanhava a saudação do bispo, 

e a genuflexão dupla diante do Santíssimo), como também diminuiu 
o número das que fazemos durante a Missa, 
e só há um momento em que se nos indica 

a posição de joelhos na celebração comunitária.

Segundo a introdução ao Missal (IGMR 43) ajoelhamo-nos 
durante a consagração. 

Ainda que, na prática, a mudança de postura normalmente realiza-se 
já durante a invocação do Espírito que precede a consagração: a epiclese. 

É uma postura adequada e pedagógica: pormo-nos de joelhos 
nesse momento ajuda-nos a entender que, com essa invocação 

da força do Espírito e o relato das palavras e gestos de Jesus 
na sua última Ceia, está a acontecer no meio de nós o mistério 

da presença específica do Cristo na Eucaristia: como comida e bebida 
para a nossa comunhão com Ele. 

A atitude de atenção, adoração e admiração diante do mistério 
expressa-se muito bem com a posição de joelhos.
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Mas o mesmo Missal é flexível quanto à sua norma ao dizer: 
MŸƋŶŸƃƇƂ ƆŸ ƅŴƍǭŸƆ ŷŸ ƆŴǱŷŸ, Ŵ ŸƆƇƅŸżƇŸƍŴ ŷƂ ſƈźŴƅ, Ƃ źƅŴƁŷŸ ƁǱƀŸƅƂ 
ŷŸ ƃƅŸƆŸƁƇŸƆ Ƃƈ ƂƈƇƅƂƆ ƀƂƇżƉƂƆ ƅŴƍƂǙƉŸżƆ Ŵ żƆƆƂ ƂŵƆƇŴƅŸƀN. 
É a postura mais razoável, a de joelhos, para sublinhar a consciência 
do mistério eucarístico. Mas também é possível expressar esta mesma 
atitude de fé estando de pé, como fazem os sacerdotes celebrantes, 
e como fizeram todos os fiéis durante o primeiro milénio, 
e como continuam a fazer em outros ritos. Também depende de várias 
circunstâncias: é diferente a celebração de uma paróquia e a de grupos 
mais reduzidos, que às vezes não têm comodidade para se ajoelharem. 
O que era necessário conseguir era a uniformidade na mesma assembleia.

Seria uma pena que desaparecesse dos nossos costumes de oração 
a postura de joelhos. Quando fazemos oração pessoal, quando celebramos um 

momento de adoração ao Santíssimo, quando passamos diante do Sacrário, 
quando expressamos a nossa atitude pessoal: o rezar de joelhos é uma atitude 

corporal que nos convida a sentirmo-nos pequenos, pecadores, limitados, 
e a dirigirmo-nos a Deus a partir da nossa pequenez. 
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Sentados: Receptividade E Escuta
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Quando nos mantemos sentados, 
expressamos determinadas atitudes:

que estamos em paz, distendidos, presenciando alguma 
coisa ou em atitude de espera,

é a atitude que mais favorece a concentração e a meditação,
assim permanece o que ensina, o que tem autoridade, o que julga, 
o que actua como ministro de reconciliação,

e assim também estamos quando escutamos 
uma leitura ou uma homilia: 
é a atitude do discípulo diante do mestre, 
expressando a sua receptividade e atenção.
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